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Atualmente, os reservatórios que abastecem a RMF estão
com 19,71% do volume total. Apenas três deles estão com
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O plano de racionamento d'água para
Fortaleza e a Região Metropolitana, previsto
para ser entregue pelo Governo do Estado
até o fim deste mês, deve ter início em julho
ou, “no mais tardar, em agosto”, segundo

osecretário de Recursos Hídricos Francisco Teixeira. Na medida, entretanto, ainda não há
definição sobre possíveis cortes de abastecimento na Capital.

Segundo o gestor, a RMF vai entrar, "no mais tardar, em agosto no processo de racionalização
do uso da água para obtermos aí uma economia de no mínimo 20% da água ofertada e
demandada para Fortaleza", declarou.

Na terçafeira (14) o Diário do Nordeste antecipou a informação de que a nova meta é 
consumo da Capital em até 20%. Com o prazo dado pelo titular da SRH em entrevista à 
Verdes Mares na quintafeira (16), a dúvida recai sobre como se dará o racionamento. 

Plano de contingência d'água deve começar no próximo
mês; cortes não estão descartados
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A Secretaria de Recursos Hídricos informa que o racionamento implica uma série de ações,
incluindo medidas de gestão e a busca por novos mananciais. Os cortes no abastecimento não
estão definidos, mas são uma possibilidade. A meta é garantir a oferta d'água até a próxima
quadra chuvosa, em março de 2017.

Para isso, salienta o órgão, a contribuição da população é fundamental. Entretanto, a redução
no consumo em Fortaleza e na Região Metropolitana foi de apenas 5,2% no mês de abril,
quando a meta da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece) era de 10%. Com isso,
242 mil consumidores apresentaram consumo superior ao esperado e pagaram, juntos, R$5,4
milhões da tarifa de contingência, somente naquele mês. 

Atualmente, os reservatórios que abastecem a RMF estão com 19,71% do volume total.
Apenas três deles estão com mais de 80% da capacidade: Gavião (81,07%), Maranguapinho
(91,91%) e Tijuquinha (94,32%).

O plano de racionamento deverá ser apresentado até o próximo dia 30 à Agência Reguladora
de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará (Arce) e à Autarquia de Regulação,
Fiscalização e Controle dos Serviços Públicos de Saneamento Ambiental (Acfor).

Atualmente, segundo a Cagece, o contingenciamento d'água já atinge 40 municípios e
localidades do Estado, consequência de cinco anos seguidos de seca. Outra possibilidade de
garantia de abastecimento é a transposição do rio São Francisco, previsto para dezembro após
anos de adiamento. Entretanto, a chegada à Região Metropolitana de Fortaleza está
condicionada à entrega de outras obras.

fonte Diário do Nordeste.


